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PrefÁcio

“Duas Luas” é uma coleção poética bela, que nos 
leva em uma jornada íntima e poética da vida. Escrito por 
Ubirajara, este livro oferece uma perspectiva única sobre 
o seu universo poético, convidando os leitores a explorar 
a profundidade e a complexidade das emoções humanas.

Em seus poemas, Ubirajara utiliza de uma lingua-
gem lírica e metafórica para expressar sua experiência 
de viver em um mundo que se divide em luz e escuridão, 
esperança e desespero, amor e solidão. Sua sensibilidade 
para a linguagem e a profundidade de sua introspecção 
se traduz em uma escrita poética que toca as emoções 
mais profundas do leitor, convidando-o a se envolver em 
uma reflexão sobre a vida.

Ao ler “Duas Luas”, você será transportado para um 
universo poético onde a beleza se mistura com a tristeza, 
o amor se mistura com a dor, e a dualidade se manifesta 
como uma constante em nossas vidas. A poesia de Ubiraja-
ra é uma celebração da beleza e da complexidade da vida, 
que nos convida a abraçar nossas próprias emoções e a nos 
conectar com a natureza poética que habita em todos nós.

“Duas Luas” é uma obra poética e filosófica, que 
merece ser lida e apreciada por todos aqueles que bus-
cam a verdadeira essência da poesia. Ubirajara é um po-
eta, cujos os escritos nos convidam a mergulhar em um 
universo lírico e reflexivo, que desperta a nossa alma po-
ética e nos convida a refletir sobre a beleza e a complexi-
dade da existência humana. 

Gustavo Pimenta Teodoro
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Duas Luas

Assumo a essência deste ser sem luz própria que 
reflete na penumbra do próprio corpo a mania e o exage-
ro de ser o Ser   que também transita por fazes com duas 
faces distintas. Duas faces; uma pergunta e uma resposta, 
uma emoção e uma razão, o tudo que sei e o tudo que 
vejo, sinto e entendo que são angústias por não ser como 
o Sol e a certeza de sua luz, seu clarão! Eu, ora minguando 
sonhos e  afetos, ora cheio de tudo e de todos e ora cres-
cendo na luz, ora na escuridão, percebo que  minhas faces  
se manifestam e se ocultam, e por   fases vão crescendo 
pálidas à  sombra da órbita de outro corpo desvelando 
o branco véu de minha jornada pelo Universo, pela vida.  
Minha órbita.

Em mim é crescente o desejo de ser terno e tenro, 
generoso e bom, nobre e justo, e assim mingua em mim 
a outra face; evidente, abrupta, escura, indelével, pertur-
badora e transitória. Minguo, e o novo renasce em mim, 
ocupa o todo do meu Ser com a luz do todo Sol.  A atração 
da Lua muda as circunstâncias de minha fé e a fé muda a 
direção de minha órbita. Outra fase, implícita, explicita, 
atraente, reflexiva, deleitosa. Outra face, outra fase, outra 
Lua. Longe e perto, passado e presente, tudo e todos. A 
Face pálida, apesar de pálida, cheia e pálida atrai pessoas 
em gestos de grandeza; cheia força da atração.   

Por ser tão lúcido invento as madrugadas, manhãs, 
tardes e noites, e por ser tão cândido, nunca desisto do 
todo pra ser feliz!     Solto na amplidão de meus pensa-
mentos como um verso livre nas páginas do espaço, com-
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ponho e fixo no avesso e anverso das estrelas o futuro 
claro   do meu universo para o Universo.!

Oh lua!  Que brilho! Que energia! O Astro maior, o 
Sol, te clareia lua! Lua, clareia a noite e ilumina meus pen-
samentos, pois mesmo “de lua”; de duas faces, as fases de 
sua órbita habitam em mim e animam o planeta de meus 
delírios. E:

São nessas órbitas pela vida, que me refloresço os 
sonhos para as madrugadas do todo sonhar;  

São nessas órbitas pela vida, que me retransformo 
para as   manhãs do todo dia;

São nessas órbitas pela vida, que me ressurjo para 
as tardes do todo sempre;

São nessas órbitas pela vida, que me revivo para as 
noites do todo além;

São nessas horas pela vida, como a lua cheia e cla-
ra apagando estrelas na euforia de sua grandeza, que me 
reflito.

São nessas horas pela vida, como lua nova reas-
cendendo estrelas na exuberância de sua nova face, que 
me esqueço.

Lua, outras faces, novas fases e a mesma órbita. Na 
amplidão do meu firmamento, penso, peso e teso sinto 
em mim raiar o infinito de toda luz. Agora sou lua  nova 
para o meu  mundo, nova lua no céu do meu Ser; outra 
face, outra fase, outra lua em mim, pois agora o novo em 
minha cotidiana expressão cheia de luz, sem minguar os 
sonhos e os afetos, será uma crescente fase  pela vida, 
como o verso em latim: “Vi veri veniversum vivus vici”.


